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Justiça libera contratação 
de mais 1.650 professores 
Temporários começam a trabalhar 
na rede pública a partir de terça-feira 

A 
 

tordo entre o Ministério 
Público e a Secretaria de 
Educação permitirá que 

mais 1.650 professores tempo-
rários sejam convocados para 
resolver imediatamente o pro-
blema de falta de professor 
nas escolas. A autorização foi 
dada pelo Tribunal de Justiça. 
A contratação será válida por, 
no máximo, 60 dias. Esse foi o 
prazo dado para que a secreta-
ria apresente um plano de re-
dução dos temporários. 

A secretária de Educação, 
Vandercy Antônia de Camar-
gos, garantiu que, terça-feira, 
os professores estarão em sala 
de aula. Ela demonstrou alivio 
ao assinar o acordo e garantiu: 
"Se houve erro da Secretaria de 
Educação neste momento vai 
ser corrigido. Estou contando 
com o apoio de toda a minha 
equipe para cumprir com o que 
me foi exigido pela Justiça". 

A lista dos convocados de-
ve ser publicada domingo e os 
professores deverão compare-
cer às regionais de ensino se-
gunda-feira para assinatura 
do contrato. De acordo com 
Vandercy de Camargos, cerca 
de 57 mil alunos foram preju-
dicados com a falta de pelo 
menos um professor desde o 
início do ano. 

Ela explica que as vagas 
não foram ocupadas por con-
cursados, pois são originadas 
por professores que estão de 
licença médica e que devem 
retornar ao posto de trabalho 
antes do fim do contrato de 60  

dias, ocasião em que haverá a 
rescisão. 

A solução definitiva deve-
rá ocorrer com a contratação 
de concursados e pelo rema-
nejamento dos professores 
que trabalham nas regionais 
de ensino, situação de cerca 
de dois mil professores. A se-
cretaria pedirá também a vol-
ta dos requisitados que pres-
tam serviço em outros órgãos. 

Pelo acordo, a secretária 
terá de fornecer o número de 
professores temporários por 
escola  e  definir metas de per-
centual de contratações por 
unidade de ensino. 

ACORDO - A audiência de con-
ciliação entre o Ministério 
Público e a Secretaria de 
Educação foi realizada terça-
feira, na Quinta Vara da Fa-
zenda Pública do Distrito Fe-
deral. O promotor Alexandre 
Sales, da Promotoria de Pa-
trimônio Público e Cultural, 
explicou que o acordo foi feito 
em razão de falta de planeja-
mento e de recursos humanos 
na Educação. 

Ele faz um apelo para que 
todos os convocados compare-
çam à secretaria com urgên-
cia. "Nossa intenção é evitar 
um prejuízo maior do ano le-
tivo", disse Marcos Donizeti 
Sampar, da Promotoria de 
Educação. Segundo ele, a se-
cretária de Educação poderá 
ser responsabilizada pessoal-
mente em caso de quebra de 
acordo. 


